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REsUMo
Tendo em vista a profusão de WebTVs no Brasil e em Portugal, este estudo desenha 
uma bússola teórica a respeito da pesquisa sobre WebTVs nesses dois países de 
uma forma comparativa, documentando sua história e identificando tendências. 
Na última década, quem foram os estudiosos que se debruçaram sobre o as-
sunto? Quais foram os enquadramentos teóricos? Há semelhanças entre os dois 
países? Estas são algumas perguntas que o artigo discute. Neste sentido, trata-se 
de uma reflexão sobre as WebTVs e sobre como elas têm sido usadas no campo 
do jornalismo. Este paper, para além de mapear o campo das WebTVs nos dois 
países mencionados, sugere novas linhas de investigação e chama a atenção 
para novas tendências, tais como a ubiquidade do vídeo, live streaming e vlogs. 
Palavras-chave: WebTV. jornalismo digital. Vídeos. Brasil. Portugal.
 
ABsTRACT
Given the profusion of WebTVs, in Brazil and in Portugal, in this study we documented 
WebTV’ history, identifying trends and providing the context of the research on this 
subject nowadays. In the past 10 years, who were the scholars who have studied 
the subject? Which topics were discussed? Are there similarities between these 
countries? How have these countries approached this subject? Thus, this study is 
a reflection on the webTVs and how this has been used in the field of journalism. 
Besides mapping the field of WebTVs, in the two countries mentioned before, this 
study suggests new lines of research and draws attention to new trends, such as 
the ubiquity of video, live streaming and vlogs.
Keywords: WebTV. Digital journalism. Videos. Brasil. Portugal.
REsUMEN
Debido a la proliferación de WebTV, en un contexto bilateral entre Brasil y Portugal, 
tenemos la intención de proporcionar una visión general y teórica de WebTV, que 
permite documentar su historia, identificar sus tendencias y situarlas en su coyuntura 
actual. En este paper se procura responder a las siguientes cuestiones: ¿Quiénes 
fueron los pioneros de WebTV a lo largo de la última década? ¿Existen similitudes 
entre Brasil y Portugal? ¿Cuáles son latendencias en un futuro próximo? ¿Qué 
papel ha tenido WebTV en los países mencionados anteriormente? Este trabajo 
tiene como objetivo repasar toda la documentación relacionada sobre este tema 
con el fin de contribuir a una investigación futura.
Palabras clave: WebTV. Periodismo digital. Videos. Brasil. Portugal.
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1. Introdução 
Verifica-se uma propagação acelerada de Web-
TVs no Brasil, desde 2001, e em Portugal, desde 2005. 
No início, essas eram apresentadas como uma alter-
nativa à TV convencional e ao telejornalismo elitista 
e oligopolista das grandes redes de televisão (Fer-
nandes, 2008; Cádima, 2009). No entanto, ao longo 
desses anos a WebTV foi ganhando novos contornos, 
sendo uma ferramenta de ensino e uma possibilidade 
de fazer jornalismo de proximidade. Passada a fase 
de implementação, muitas dessas webTVs passaram 
a desempenhar mais o papel de “alternativa” à “ino-
vadora”, não sendo propriamente uma concorrente 
ou substituta da televisão.
Com o objetivo de compreender esse fenómeno 
das WebTVs, propomo-nos a fazer uma pesquisa ex-
ploratória e comparativa que resulte na construção 
de um estado da arte sobre o assunto, em Portugal 
e Brasil, traçando tendências para o futuro.
Antes de prosseguirmos, devemos dizer que a 
comparação entre duas realidades geográficas di-
ferentes visa primeiro: a) gerar uma complementari-
dade científica, tendo em conta a reduzida produção 
académica sobre o assunto em ambos países, poten-
ciando a comunidade científica de língua portugue-
sa que poderá tirar proveito da literatura escrita em 
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mesma língua. Dos trabalhos brasileiros analisados, 
por exemplo, não houve um que tomasse a realidade 
das WebTVs portuguesas ou até mesmo a literatura 
portuguesa sobre o assunto, como exemplo teórico. 
Dos trabalhos portugueses, a citação de um trabalho 
brasileiro sobre WebTVs foi identificada somente numa 
tese de mestrado. Neste sentido, defendemos uma 
aproximação da comunidade científica do Brasil e de 
Portugal. Outro fator que justifica esse argumento é o 
facto de a pesquisa no campo do jornalismo online 
ou dos novos media, tanto na Europa como noutras 
partes do globo, seguirem os parâmetros teóricos e 
metodológicos propostos pela literatura estadunidense 
(DOmiNgO, 2008: 16). Aqui, certamente, não deixa-
mos de reconhecer os motivos, mais do que evidentes 
do papel dos EUA como o berço e difusor da internet 
como um novo medium. Contudo, acreditamos tam-
bém na importância de se valorizar a produção aca-
démica local e o intercâmbio académico de países 
interligados por motivos culturais, linguísticos, políticos 
e económicos, como Brasil e Portugal. 
 Num segundo plano, a comparação surge como 
uma ferramenta que permite aferir se as webTVs, sendo 
de contextos geográficos diferentes, constituem-se de 
características ou de problemáticas comuns, forman-
do assim um corpus. No entanto, deve-se dizer que o 
objetivo principal desse artigo é tentar compreender 
o fenônemo das WebTVs no âmbito dos media digi-
tais. Portanto, numa primeira fase exploratória, o cerco 
desta pesquisa far-se-á sobre as seguintes perguntas:
1) Quem foram os precursores e os atuais pesqui-
sadores sobre WebTV?
2) Esses investigadores continuam a pesquisar o 
assunto?
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3) Quais foram os tópicos mais abordados?
4) Quais são os desenvolvimentos e principais 
problemas desta área de pesquisa?          
5) Quais são as tendências para o futuro da in-
vestigação sobre WebTVs?
 Acreditamos que este primeiro passo, em jeito 
de revisão, é essencial para traçarmos tendências e 
futuras possibilidades de pesquisa sobre o assunto. 
Para alcançarmos os objetivos, foi feita uma revi-
são da literatura, identificando nomes que estudaram 
especificamente o caso das WebTVS. mais adiante, 
os investigadores foram contactados por e-mail e res-
ponderam a uma entrevista exploratória. Sendo assim, 
começamos por apresentar o âmbito da investiga-
ção, de cada país, traçando o perfil das pesquisas 
realizadas até ao momento, seguidos dos tópicos mais 
abordados nas pesquisas sobre WebTVs e terminamos 
com as novas tendências que poderão modificar o 
rumo da investigação sobre este campo.
1.1. A investigação sobre WebTVs em Portugal
Apesar de o professor e investigador Francisco 
Rui Cádima, professor na Universidade Nova de Lis-
boa, ser referência na área dos estudos televisivos e 
dos novos media, e de se ter referido à emergência 
das WebTVs1, em seu livro “Desafio dos Novos media” 
(1999: 102), a primeira obra especializada na temática 
inscreve-se em 2008, em forma de tese de mestrado 
(91 páginas), realizada na Universidade da Beira in-
terior, por Nuno Ricardo Fernandes. 
1 Esta referência do autor a WebTV diz respeito à empresa, 
comprada pela microsoft, em 1997, que se propunha permitir 
o acesso da Web na televisão. Ver por exemplo este artigo da 
Wired: http://www.wired.com/techbiz/media/news/1997/04/2987
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Partindo da questão geral: “Haverá espaço para 
a informação televisiva de proximidade e mercado 
para as webtelevisões?” em Portugal, Fernandes 
(2008) traça uma linha comparativa entre a história 
da TV portuguesa e a TV espanhola, contrapondo o 
bom desempenho das televisões regionais e locais 
do país vizinho ao falhanço das mesmas em Portugal. 
 Tal tese foi construída com base num inquérito, 
enviado às WebTVs, sobre as seguintes categorias: 
organização, conteúdos, recursos técnicos e humanos 
e formas de subsistência. De 44, apenas 21 responde-
ram (FERNANDES, 2008:49). 
Em tom de esclarecimento, visto o divergente ce-
nário de terminologias, é importante dizer que Fernan-
des entende por WebTVs “televisões nativas da Web”. 
Uma das conclusões de Fernandes, que nos inte-
ressa para este trabalho, é a de que 61,9% das We-
bTVs são de empresas privadas. No entanto, 85,7% 
delas acreditam estar a produzir algo alternativo aos 
media tradicionais, mesmo ainda tendo a TV como 
parâmetro de produção.
Depois do boom das WebTVs em Portugal, em 
2008, evidencia-se, embora diminuta, a publicação 
de alguns artigos científicos sobre o assunto (CáDi-
mA, 2008; ABREU&BRANCO, 2008), norteados pela 
afirmação de uma promessa do fim do modelo de 
televisão clássico e pela vincada tendência da con-
vergência da televisão e da Web, sendo que a te-
levisão interativa até então apresentava-se como a 
questão mais urgente. 
Se por um lado, a Web era vista como “um em-
brião de um sistema de comunicação alternativo” 
(Cádima, 2008), por outro era encarada como um 
medium concorrente que impulsionava a modifica-
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ção do meio de comunicação mais influente do sé-
culo XX, a televisão. Neste sentido, a pesquisa sobre 
WebTVs, em Portugal, nesse período recostava-se 
sobre essa dualidade. Enquanto Cádima destaca a 
potencialidade de a WebTV ser uma ferramenta de 
democratização da produção televisiva regional em 
Portugal, Abreu questiona até que ponto a conver-
gência desses dois meios não irá gerar uma televisão 
interativa mais atraente. A literatura sobre a conver-
gência entre Web e TV nessa altura era marcada 
pela experiência da WebTV da microsoft e de outras, 
como Net Channel (Oracle), @Home Network, World 
gate, Open TV ou Wink2, levando que grande parte 
da discussão sobre o assunto fosse direcionada para a 
fé num único medium que aglutinasse TV e Web. Não 
é de se esquecer que tal fé começou a ser difundida 
pelo entusiasta george gilder, em 1994, ao cunhar o 
termo teleputer, um idealizado dispositivo com carac-
terísticas de telefone, televisão e computador. 
No entanto, em 2010, esta tendência começou 
a ser questionada, uma vez que ela não estava a 
ocorrer como alguns estudiosos esperavam. Num ar-
tigo3, escrito em 2010, o editor mac Slocum lembra-
-nos a tentativa de algumas empresas de criar o dis-
positivo “WebTV”, evidenciando o seu falhanço e a 
sua utopia, embora algumas empresas não tenham 
desistido de acreditar naquela promessa tecnológi-
ca. É certo que em termos sociais e culturais, essa 
convergência não passa de um sonho das empresas 
de broadcast e telecomunicações. Slocum sustenta 
2 Estas experiências foram feitas, sobretudo, nos EUA, Japão e 
Reino Unido (Cádima, 1999: 102). 
3 Publicado no blogue O’Reilly Radar, do grupo de media O’Reilly 
media. Disponível em: <http://radar.oreilly.com/2010/03/web-tv-
convergence-is-already.htm>l (Acesso em 28 Set. 2011). 
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o seu argumento numa pesquisa4 da Nielsen5, feita 
em 2010. Os resultados dessa pesquisa demonstraram 
uma complementaridade dos meios, constatando que 
“aproximadamente 60% dos americanos assistem a 
TV ao mesmo tempo que navegam na internet uma 
vez por mês”.
A convergência também é um dos conceitos-
-chave da tese de mestrado de Sónia Santos Dias 
(2010:10), a produção académica portuguesa mais 
recente sobre o tema discutido neste artigo. Partindo 
da definição que uma WebTV é qualquer “disponibili-
zação organizada de conteúdos em vídeo numa área 
específica de um determinado site”, a autora acaba 
por não distinguir o fenómeno das TVs exclusivamente 
na/para a Web da crescente utilização de vídeos 
avulsos por parte de jornais, canais de televisão, rá-
dios e agências de notícias online. Afastando-se, as-
sim, do estado da arte sobre o tema e aproximando-
-se mais daquilo que vamos defender adiante, neste 
artigo: a afirmação dos sites de jornalismo multimédia 
em detrimento dos sites focados numa só numa lin-
guagem, aqui entendida como WebTV. Neste sentido, 
Dias aborda a convergência, ancorada na definição 
de Chung6 (2008), como sendo a possibilidade de 
transmitir uma notícia através de vários meios. 
Dias faz uma análise estrutural de 12 sites de 
diversos segmentos: rádio, TV, jornal, agências de 
notícias (referenciados pela autora com órgãos de 
4 Disponível em : <http://blog.nielsen.com/nielsenwire/online_
mobile/three-screen-report-q409/ > (Acesso em 28 Set. 2011) 
5 Empresa especializada em comportamento do consumidor 
diante dos media. Disponível em <http://www.nielsen.com/us/
en/about-us.html> (Acesso em 28 Set. 2011). 
6 Chung, Deborah (2008). “News now: journalism in the online 
environment”. Sage. 
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comunicação social), sendo seis portugueses7 e seis 
internacionais8. A autora analisou também duas repor-
tagens em vídeo feitas exclusivamente para a Web, 
da editoria de Sociedade, produzida por cada pu-
blicação online estudada.
Em suma, o argumento de Dias encerra-se em 
cânones jornalísticos, tendo sua pesquisa um forte 
caráter normativo. A autora defende que, na migra-
ção do analógico para o digital, os media noticiosos 
devem seguir os mesmos padrões dos seus meios de 
origem. No caso das WebTVs, lembrando que para 
autora estas podem também ser a secção de vídeos 
de qualquer publicação online, essas devem ter uma 
boa organização e as reportagens em vídeo devem 
conter alguns elementos, entre outros, tais como: 
1) inclusão de título, descrição e artigos rela-
cionados;
2) Presença de genérico (Vinheta) 
3) Presença de Oráculos (identificação das fontes), 
4) Presença do logótipo do órgão de comuni-
cação social, 
5) Presença de ficha técnica, 
6) Sugestão de vídeos no final do vídeo, 
7) Possibilidade de fazer embed dos vídeos, 
8) Possibilidade de enviar pelo correio eletrônico.
No que toca à webTV, a autora acredita que esta 
deve ter uma boa organização e uma boa integração 
de conteúdos, promover a participação dos utiliza-
dores e proporcionar uma boa comunicação com as 
redes sociais. Destaca-se algumas características:
7 “Diário Económico”, “Expresso”, “i”, “Jornal de Notícias”, 
“Público” e “Rádio Renascença”. 
8 “Die Welt” (Alemanha), “El Pais” (Espanha), “globo (Brasil) ”, 
“Reuters” (EUA), “New York Times” (EUA) e “Time” (inglaterra). 
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1) Presença da área de vídeos na área principal;
2) Presença de vídeos temáticas nas respectivas 
categorias; 
3) Presença de vídeos em artigos como conteúdo 
relacionado; 
4) Categorias temáticas existentes na WebTV; 
5) área de vídeos relacionados; 
6) área de vídeos mais vistos; 
7) área dos últimos vídeos vistos; 
8) Possibilidade de guardar vídeos favoritos; 
9) Possibilidade de guardar em redes sociais; 
10) Caixa de pesquisa de vídeos; 
11) identificações de vídeos que não sejam da 
autoria do órgão de comunicação social; 
12) Possibilidade de manipular o vídeo, como 
expandir o ecrã, possibilidade de controle de som e 
possibilidade de comentar os vídeos. 
Apesar de considerar que ainda há muitas lacu-
nas nos objectos analisados em Portugal, Dias (2010) 
conclui que há uma evolução em relação a 2007, 
ano em que o crítico de televisão Eduardo Cintra 
Torres constatou que os conteúdos das WebTVs eram 
de “uma pobreza confrangedora”. A autora conclui 
que a nível nacional, as secções dedicados aos víde-
os dos sites da Rádio Renascença e do jornal Diário 
Económico são os melhores exemplos por terem uma 
boa organização, perseguirem o rigor jornalístico na 
apresentação de conteúdos e pelos conteúdos se-
rem de produção própria. No âmbito internacional, 
a autora conclui que o “Die Welt”, “El Pais”, “Reu-
ters”, “New York Times” e “Time” repetem na Web 
os critérios jornalísticos, tendo uma boa organização 
dos conteúdos, produção própria de vídeos e tiram 
partido das ferramentas de comunidade. 
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1.1.2 O nascimentO das WebtVs em POrtugal 
Em 2008, contabilizou-se 88 WebTVs em Portugal 
(FERNANDES, 2008). As primeiras surgiram em 2005, 
sendo a pioneira lançada em Dezembro desse ano e 
chamada de TV Famalicão. Localizada num município 
(com 27.900 habitantes) do Distrito de Braga no norte 
de Portugal, a WebTV foi a precursora de uma série 
delas e permanece online até ao momento (www.
famatv.pt). Outra WebTV que merece destaque é a 
TVNET, criada nos Açores em 2005, e depois trazida 
para o continente em Dezembro de 2006. Ao contrá-
rio das várias outras, a TVNET é a única generalista. É 
importante destacar que todas essas WebTVs nasce-
ram exclusivamente na internet. 
1.2 A investigação sobre WebTVs no Brasil
As primeiras publicações sobre WebTVs no Bra-
sil datam-se no ano de 2000 (ver Caparelli et al., 
2000), banhadas muitas vezes pelo vislumbre da 
convergência. No ano a seguir, apareceram as pri-
meiras experiências de WebTV no Brasil, o jornal UOL 
News e a primeira TV online universitária do país, a 
TV UERJ, ambas revelando-se como frequentes es-
tudos de caso (ver Nogueira, 2005; Rodrigues&Silva, 
2005; Teixeira, 2010; Bacco, 2010; Brasil, 2001, 2009; 
Becker&Teixeira, 2008). Considera-se, nesse âmbito, 
a investigação realizada por António Brasil a mais 
frequente e a mais contínua, sendo o pesquisador 
também o criador da TV UERJ. A TVUERJ não só se 
apresentou como um espaço de ensino e experi-
mentação de uma TV online, como também de um 
espaço de prática de jornalismo internacional, uma 
vez que uma parceria com a CNN permitiu que os 
alunos pudessem produzir e realizar reportagens em 
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inglês para o canal americano. O investigador, que 
foi o coordenador da TV UERJ, durante muitos anos, 
apresentou os frutos desta iniciativa em conferências 
internacionais, como num simpósio sobre “Digital Di-
vide” na Universidade de Texas em Austin (EUA) e 
numa conferência em Dublin (irlanda). Antônio Brasil 
também organizou o primeiro seminário de telejor-
nalismo online, em 2001 e 2002, no Rio de Janeiro.
Assim, como em Portugal, a produção científica so-
bre o viés jornalístico das WebTVs, dá-se em forma de 
teses de mestrado ou doutorado e consequentes artigos. 
Em 2005, Leila Nogueira, defendeu a tese “O 
Webjornalismo Audiovisual: Uma Análise de Notícias 
no UOL News News e na TV UERJ Online”, na Univer-
sidade Federal da Bahia. O trabalho foi muito bem 
reconhecido pela comunidade acadêmica, sendo 
muitas vezes citados em trabalhos sobre o tema. mas 
antes desta, em 2004, na USP (Universidade de São 
Paulo), Amaral finalizou uma tese de doutorado “Te-
levisão e Telejornalismo. Do Analógico ao Virtual”, 
dando segmento a uma série de artigos (2007, 2010). 
A pesquisa no Brasil sobre WebTVs segue uma linha 
muito visível: a importância da implementação de We-
bTVs como ferramenta de aprimoramento do ensino do 
telejornalismo. Assim como o precursor António Brasil, 
Becker et al. (2008a, 2008b, 2011) debruça-se sobre 
as WebTVS em contextos universitários, no que toca 
à aplicação das novas tecnologias ao telejornalismo.
A produção mais recente também circunscreve-
-se nesse âmbito, como é o caso de Costa&Amaral 
(2010), Alves et al (2010), Bacco (2010), Becker&mateus 
(2011) e de Teixeira (2011), o que nos permite concluir 
que a investigação sobre o assunto continua em de-
senvolvimento, no Brasil.
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1.3. Terminologia
Tanto no âmbito da investigação feita em língua 
portuguesa, como em inglesa, ou espanhola, há uma 
série de termos, conceitos e terminologias que envol-
vem a questão da produção de vídeos na/para a 
Web. Para evitarmos mal-entendidos ou desvios teó-
ricos devemos lembrar, antes de tudo, que nos inte-
ressa duas questões neste artigo, em particular: a) o 
jornalismo digital; b) a produção de vídeos jornalísticos 
para a Web. E é partir deste prisma que vamos fazer o 
mapeamento teórico dos dois contextos geográficos 
apresentados anteriormente. 
Com isto em mente, nesta secção iremos apre-
sentar algumas definições ou “entendimentos” sobre 
o que se considera ser o significado de uma WebTV.
Em Portugal, o uso frequente de tal termo está 
de certa forma generalizado, sendo usado por todos 
os investigadores portugueses citados neste trabalho, 
para se referir à produção de vídeos na Web. Cá-
dima (2008), por exemplo, utiliza o termo quer para 
se referir às iniciativas nascidas na internet, como a 
TVNET, quer para os sites de emissoras de televisão 
tradicionais, como a RTP. Dias (2010) considera como 
uma WebTV, a área específica de um determinado 
site de um órgão de comunicação social. Já Fernan-
des (2008), utilizando o termo webtelevisão, toma por 
definição canais audiovisuais nascidos exclusivamente 
na e para Web. 
Num contexto internacional, sobretudo norte-ame-
ricano, o termo WebTV pode apresentar-se confuso, 
porque contrariamente ao que nos interessa, pode 
significar o acesso da Web na televisão. Afinal, tal 
termo faz eco ao nome de um dispositivo eletrônico, 
pensando em 1995, nos EUA, que ligado a uma linha 
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telefónica poderia permitir o acesso à Web, na televi-
são (DARNELL, 2000), embora WebTV também possa 
significar a televisão na Web (PEDERSEN et al., 2007: 5). 
Embora no Brasil o tema seja tratado de forma 
mais heterogénea, há uma tentativa constante de 
esclarecer e distinguir produtos audiovisuais nativos 
da Web daqueles que migraram ou foram transpos-
tos da televisão. Para além disso, como grande parte 
das pesquisas que envolvem o assunto provêm do 
campo do jornalismo, os investigadores distinguem o 
estudo do suporte (WebTV) do estudo das questões 
jornalísticas (produção de notícias, construção da 
narrativas, gêneros jornalísticos) produzidas para esse 
suporte. Com esta distinção em mente, pode-se en-
contrar na literatura brasileira, para além de WebTV, 
termos como “telejornalismo on-line”, “telejornalismo 
na Web”, “televisão online” ou “webjornal audiovi-
sual”. Em meio à esta panóplia de termos, Nogueira 
(2005) propõe um conceito que reúne os conceitos 
do webjornalismo às características do audiovisual. 
 Para a investigadora, o termo “telejornalismo on-
-line” não é o mais adequado, porque o conceito de 
“telejornalismo” nos remete ao telejornal feito para 
televisão, enquanto o acréscimo “online”, em forma 
de adjetivo, também não esclarece, mas gera uma 
confusão em relação ao suporte. 
Ainda segundo Nogueira, o “telejornalismo digital” 
também não seria o termo mais adequado, por even-
tualmente induzir as pessoas a pensarem em notícias 
transmitidas na TV digital. Desta forma, a investigadora 
(2005: 13) propõe, então, o conceito de “webjornalis-
mo audiovisual, para identificar a atividade que utiliza 
formatos de notícia com imagem em movimento e 
som enquanto elementos constitutivos do produto dis-
ponibilizado nos bancos de dados da Web”. 
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Dentro desse conceito, a autora identifica três 
formas de produção audiovisual presentes no cibe-
respaço: 
1) TV aberta em presença online: páginas de 
emissoras de TV convencionais, ou noutras palavras, 
TVs que foram transpostas para a Web. (e.g: cnn.com, 
rtp.pt, globo.com) 
2) WebTV: as emissoras que nasceram na Web, 
mas que também podem exibir sua programação 
em canais de TV por assinatura. Segundo Nogueira 
(2005:90) essas emissoras usam a Web apenas como 
suporte de disseminação regular – ao vivo ou on de-
mand – dos conteúdos produzidos a partir das mes-
mas práticas da TV convencional. A autora acredita 
que estas não poderão representar grande capaci-
dade de inovação justamente por serem norteadas 
pelas práticas da TV tradicional. 
3) Canal de Conteúdo em Vídeo: Nogueira acre-
dita que este último é aquela categoria que mais 
apresenta chances de transcender o seu meio original 
ou, noutras palavras, de desenvolver uma gramáti-
ca e linguagem própria “dos conteúdos jornalísticos 
audiovisuais”. Nesta divisão, Nogueira reconhece as 
secções temáticas, antes referidas. Particularmente 
interessada nas secções jornalísticas, a investigadora 
destaca a produção exclusiva para a Web e a ex-
ploração de formas de interatividade proporcionadas 
pelo ciberespaço. 
Tal conceito alarga-se, à medida que outros es-
tudiosos do tema, como Juliana Teixeira (2011), se 
apropriam do termo, dando-o uma nova roupagem 
e desdobrando-o noutras configurações, criando no-
vas categorias do referido webjornalismo audiovisual. 
Apesar de o conceito ser frágil, por não ter res-
sonância na realidade dos media nem no estado da 
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arte internacional, é essencial diferenciar a investiga-
ção do suporte do jornalismo, afinal não é certo que 
webTV denote jornalismo. Além disso, se pensarmos na 
WebTV como um suporte da mesma forma que pensa-
mos o broadcast (televisão ou rádio), há um problema 
que se põe a frente. Uma televisão, enquanto suporte 
tecnológico, abriga canais diversos, nos quais há uma 
programação alargada. Já nas WebTVs, pelo menos 
na forma como se apresentam em Portugal e no Brasil, 
não há propriamente canais, mas sim programas, logo 
não seria deslocado dizer que na internet, a WebTV é 
simplesmente um canal. Com esta perspectiva, essas 
WebTVs certamente não correspondem ao significa-
do de televisão, como um suporte disseminador de 
canais. mas, ela encerra em si própria, um canal. Se 
há um suporte de televisão online que poderíamos en-
tender como disseminador de canais é sem dúvida o 
Youtube, onde grande parte das WebTVs portuguesas 
ou brasileiras têm um canal. 
Apesar de Nogueira (2005) incluir no seu concei-
to, a noção de hipertextualidade e multimedialida-
de, defendemos a ideia de que convém nos afastar 
também do conceito de audiovisual, uma vez que 
este remete à tradição de uma narrativa linear, oriun-
da do cinema. O broadcast, sendo entendido como 
audiovisual, “historicamente tem apresentado o seu 
conteúdo de forma linear, sequencial” (FiDLER, 1997: 
38), ao contrário do suporte digital, que marcado 
pela hipertextualidade, dá vazão à não-linearidade. 
Consideramos assim, que há ainda, muita inde-
terminação sobre o termo a usar, sobretudo porque 
o fenómeno está longe de ser claro para os pesqui-
sadores, jornalistas e para a sociedade. 
Na próxima secção, observemos então os tópicos 
que nortearam ou que motivaram a pesquisa sobre 
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este campo, em Portugal e no Brasil, nos últimos anos. 
Contrariamente, também destacaremos alguns tópi-
cos inerentes ao ambiente digital que carecem de 
atenção, nas pesquisas sobre WebTVs.
2. WebTV: tendências de uma realidade bilateral 
2.1 WebTV Universitária
A investigação sobre as WebTVs, no Brasil, desde 
o seu lançamento, tem sido largamente voltada para 
a WebTV enquanto ferramenta de ensino do telejor-
nalismo ou jornalismo multimédia nas faculdades de 
jornalismo, sobretudo no estado do Rio de Janeiro (ver 
Becker et al., 2009; Brasil, 2001; Brasil, 2006; Nogueira, 
2005; Costa&Amaral, 2010; Bacco, 2010, Teixeira, 2011; 
Becker&mateus, 2011). 
Se, antes, as produções audiovisuais dos alunos fi-
cavam restritas aos seus círculos familiares e de amigos, 
agora, com a internet, elas tornam-se abertas a um 
público alargado, sujeitas à participação e a críticas.
 A primeira webTV universitária no Brasil, criada 
especificamente para a internet em 2001, foi a TVUERJ 
(da Universidade Estadual do Rio de Janeiro), coor-
denada pelo professor e investigador António Brasil. 
Já em Portugal, a TVUBi (da Universidade da Beira 
interior, no norte de Portugal), criada em 2003, é con-
siderada a primeira WebTV universitária (Fernandes, 
2008:46). Entenda-se como WebTV universitária, um 
laboratório de apoio às aulas teóricas, em que a pro-
dução é 100% realizada pelos alunos da universidade 
e supervisionada por professores, em que toda pro-
dução é distribuída e armazenada online. 
António Brasil (2006), um entusiasta defensor das 
WebTVs como ferramenta de ensino e de democrati-
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zação do telejornalismo, destaca a importância de se 
tirar partido desse meio, quando se é tão difícil ensinar 
jornalismo multimédia, tendo em conta a recorrente 
necessidade por equipamentos tecnológicos quase 
sempre dispendiosos e também a falta de atualização 
dos currículos dos cursos de jornalismo. 
Brasil acredita que as WebTVs constituem um meio 
barato e suscetível à inovação, constituindo assim um 
laboratório para se criar uma linguagem e uma gramá-
tica própria que se diferencia daquela praticada pela 
televisão tradicional. Nesta direção, A TVUERJ adotou 
o conceito “jornalismo de guerrilha” (BRASiL, 2006:3). 
Brasil define o conceito da seguinte forma: “guerrilla 
journalism reflects the systematic process of any per-
sonal willingness to absorb record, seek, or review the 
details of a unique personal perspective, document 
it, and then distribute or disseminate the content that 
results” (BRASiL, 2006: 3).  O conceito é diretamente 
ligado ao questionamento do que é jornalismo, no 
contexto do ciberespaço, e para além da ideia de a 
notícia residir no ponto de vista de um indivíduo, diz 
respeito aos avanços de dispositivos digitais e móveis. 
Ao analisar os 15 anos do ciberjornalismo em 
Portugal, Helder Bastos (2010) acredita que um dos 
motivos para o “balanço pouco positivo” do mesmo 
é, entre vários fatores, a formação profissional dos 
jornalistas. Diz o autor que no “começo vários [or-
gãos de comunicação social e empresas de media] 
lançaram-se na Web, porque toda a gente o esta-
va a fazer” (BASTOS, 2010: 86). Não havia objectivos 
claros, as empresas e projetos pareciam nunca “ter 
tido uma percepção clara do novo meio e das suas 
implicações e das estratégias a adotar consoante as 
circunstâncias e o momento histórico” (ibid). 
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As empresas e projetos que se lançaram na Net 
pouco “arriscaram em termos de investimento ou 
inovação”, sendo acusadas muitas vezes de conser-
vadorismo. Neste sentido, Bastos (ibid) acredita que 
seria “essencial o recurso às entidades externas, como 
escolas ou universidades” para que se construísse uma 
ponte de conhecimentos, quer pela investigação, 
quer pela prática de projetos experimentais.  
A Universidade Nova de Lisboa, por exemplo, já 
tem duas WebTVs (http://novatv.unl.pt/), no entanto, 
uma não é utilizada como laboratório, sendo pro-
duzida por um centro de investigação, podendo ser 
considerada institucional. 
Coordenado por Rui Francisco Cádima, professor 
desta instituição, um segundo projecto está em de-
senvolvimento9, onde os alunos interessados poderão 
praticar edição, produção e filmagem. 
É sob esse prisma que é notória a urgência do 
desenvolvimento de criações de ambientes para 
novas práticas no contexto do ensino do jornalismo 
digital e de suas áreas conexas. 
2.2 Jornalismo local/regional
Se nas pesquisas brasileiras, a abordagem que 
prevalece é o uso das WebTVS, como ferramenta do 
ensino do telejornalismo, em Portugal, numa escala 
reduzida, a WebTV ganha relevo no âmbito do jorna-
lismo local/regional (FERNANDES, 2008; CáDimA, 2008). 
Segundo Fernandes (2008:48), as WebTVs identificadas 
em Portugal são, na maioria, de cunho regional ou 
local. Para Cádima (2008:3), o surgimento das WebTVs 
pode ser entendido como a emergência tardia das 
televisões locais que Portugal nunca teve. Devido a
9 http://www.fcsh.unl.pt/dcc/medialab/
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um bloqueamento do sistema político, explica o autor, 
os governos portugueses nunca permitiram, por lei, 
que fossem criados projetos de TV locais e regionais. 
O que para Cádima pode ser visto como um “défice 
democrático” foi dissolvido pela internet.  
O formato de emissão dessas WebTVs costuma 
se dar de duas formas: “streaming” ou “videos on 
demand”. 
Apesar de sua natureza muitas vezes amadora, a 
originalidade dessas WebTVs regionais reside na sua 
génese virtual e existência única no ciberespaço. 
No entanto, esta é uma realidade que não se 
restringe a Portugal. Com o advento da internet e 
as demandas de media globais, o poder do local é 
recuperado com força (DA SiLVA, JESUS A. P& DiEz, 
TERESA S. 2009: 3), trazendo para a rede, em vários 
países, a presença de rádios, TVs e revistas locais. 
Para esses autores, os media locais encontram nas 
novas tecnologias um instrumento para superar seu 
espaço de origem, aproveitando a inexistência de 
limites geográficos para se projetar numa audiência 
de potencial global. 
No Brasil, um país, onde já há uma tradição de 
TVs regionais, desde os anos 7010, o processo foi de 
transposição. Se seguirmos as categorias de Nogueira 
(2005), poderíamos dizer que o público local/regional 
foi “alimentado” na Web pelas “TVs abertas em pre-
sença online”, sites restritos a conteúdos já exibidos 
na televisão. 
2.3. Jornalismo Colaborativo
Uma das mudanças mais efetivas que as trans-
formações tecnológicas ou as possibilidades de inte-
10  Ver reportagem da revista Veja: <http://veja.abri l.com.
br/050809/como-brasil-ve-televisao-p-144.shtml)>
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ração propiciaram foi a possibilidade de o receptor 
também se tornar um produtor ou parte da produção 
de notícias. No entanto, assim como Jenkins (2006) 
pontua, esta mudança não se deve somente a fato-
res tecnológicos, mas passa antes por uma mudança 
de mentalidade e de cultura que ocorre mais em 
nossos cérebros.
Se pensarmos que as WebTVs, em Portugal, so-
bretudo as regionais e locais, surgiram principalmente 
como alternativa aos grandes órgãos de comunica-
ção social, podemos facilmente chegar à conclusão, 
numa lógica normativa, que as mesmas devem inte-
grar na sua produção de conteúdos a comunidade 
do local, onde está inserida. No entanto, esta questão 
ainda não foi alvo de pesquisas em Portugal.
 O mesmo deve ser incentivado no Brasil, até 
mesmo naquelas intituladas universitárias. Numa atitu-
de de responsabilidade social, dar voz aos moradores 
da localidade, onde a universidade está localizada, 
é essencial. No Brasil, num vocabulário académico-
-institucional, este tipo de abertura à comunidade 
pode ser reconhecida por “atividades de extensão”. 
Esta abertura a comunidade deve acontecer por 
vários motivos: 
1º) a própria natureza do meio implica o inves-
timento em interatividade e participação. Apesar 
de os dois conceitos serem usados de forma similar, 
distinguem-se por definição (Jenkins apud Lievrow, 
2011:133). Enquanto a interatividade refere-se mais 
às formas tecnológicas de resposta às demandas do 
receptor, “participação” depende de práticas e es-
tímulos culturais. Nas palavras de Lievrow (2011: 15) 
“interactivity (interatividade) is a necessary cultural, 
social, and technological condition that supports in-
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teracion (interação), which in turn is a necessary con-
dition for participation”. 
2º) Se as WebTVs portuguesas, por exemplo, fa-
zem jornalismo de proximidade que, por familiaridade 
conceptual, se aproxima do jornalismo cívico, é co-
erente que os jornalistas cultivem uma proximidade 
com os cidadãos de uma determinada comunidade 
local (CAmPONEz, 2002: 167, 168). Camponez consta-
ta que grande parte dos media empenhados a fazer 
jornalismo cívico são de caráter regional.
No entanto, nota-se na pesquisa sobre o tema, 
no eixo bilateral analisado, que o fenómeno do user-
-generated video (giBSON et al., 2008), aqui entendi-
do como vídeo gerado pelo utilizador, nem sempre 
é explorado pelos investigadores. No Brasil, Teixeira 
(2010:94) considera que apesar de haver muito filtro 
por parte dos editores, as iniciativas da “TV UOL”, “Vc 
no g1” e “Vc reportér” “já apresentam alternativas 
bem sucedidas de interacção com os internautas”.
2.4. Convergência 
Os estudos sobre a WebTV são frequentemente 
ancorados nos princípios do seu meio de origem: a 
televisão. muitos desses estudos discutem a questão 
da convergência entre a televisão e a Web, o que é 
plausível, tendo em conta que as formas de comuni-
cação não são independentes uma da outra, fluindo 
numa lógica de coevolução e coexistência (FiDLER, 
1997:23). No entanto, apesar de reconhecermos a 
WebTV como uma remediação (BOLTER&gRUSiN, 
2000) da televisão, na Web, no sentido em que se 
baseia no modelo tradicional de TV, acreditamos que 
a WebTV deve buscar suas próprias características 
inerentes ao ambiente digital (e.g. interatividade, hi-
pertextualidade, memória, actualização contínua). 
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A convergência não significa necessariamente a 
união de dois media e consequentemente a morte 
de outro. Como pontua Fidler, “há algumas interpre-
tações erradas em relação à convergência”, porque 
esta não tem o papel único de consolidar ou substituir 
velhas formas, mas, pelo contrário, a convergência 
dos media tende a criar meios divergentes, gerando 
uma unicidade, dentro da diversidade. 
Neste sentido, a WebTV é muitas vezes vista, 
na literatura sobre o assunto, mais como um reforço 
da televisão do que uma inovação ou superação. 
Para Pedersen et al. (2007), por exemplo, não é difícil 
acreditar que a WebTV possa ser mais um complemen-
to do que uma substituição da televisão tradicional. 
isto significa, para o autor, que as pessoas irão conti-
nuar a usar a televisão tradicional e assistir aos progra-
mas de televisão tradicionais. Assim, a TV tradicional e 
a WebTV reforçam os seus papéis mutuamente como 
canais de distribuição para empresas de broadcast 
(ibid). Esta dualidade (substituição ou superação) da 
qual a convergência mediática muitas vezes é per-
meada não é comprovada pela história da comuni-
cação, que tem sido sempre a história do “mais”, da 
multiplicidade dos media que se recriam pela seme-
lhança e depois pela diferença (FiDLER, 1997).
O argumento de Pedersen et al. (2007) é similar 
ao de Siapera (2004). A investigadora ao fazer um 
estudo sobre como os websites de canais de televisão 
tradicionais “tratam” as suas audiências, concluiu que 
a TV na Web “não afeta a sobrevivência da televi-
são tradicional, mas antes pelo contrário, propaga a 
sua espécie” (SiAPERA, 2004: 161). Esta tentativa de 
“mudança” da televisão para o ambiente multimé-
dia faz parte de uma luta pela sobrevivência e da 
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fidelização de audiências. No entanto, este esforço 
da TV para deixar suas marcas no ciberespaço não 
denota sobrevivência, “mesmo se isto [esforço] for 
bem sucedido, mesmo com a remota possibilidade de 
o televisual colonizar a internet, o resultado se dará 
em formas de fusão ou convergência, não só nos mo-
dos de distribuição, mas também de “lógica”, ou na 
definição do que é um “medium”, o que esse pode 
fazer, e a quem se dirige” (ibid:69).
 Esta dita fusão (merger) ou convergência pode-
rá, para a autora, privilegiar mais a internet do que a 
televisão, dadas suas possibilidades de expansão. Por 
outro lado, Siapera diz que ambos os meios poderão 
se beneficiar mais pela diferenciação do que pela 
fusão de lógicas, compreendendo suas diferenças 
ontológicas e abordando suas audiências de dife-
rentes formas, evitando uma postura de dominação/
dominado. Caso isto não seja feito e a TV na Web 
continue a abordar a audiência da mesma forma 
que a TV tradicional, as inovações tecnológicas não 
passarão de meros artifícios. 
2.5. O papel do texto numa WebTV
Uma vez que os novos media digitais permitem 
a convergência de vários meios (televisão, rádio, 
jornais), o desenvolvimento de novas narrativas é 
natural e intrínseco ao meio. No entanto, o texto 
continua a ter um papel muito importante, na Web, 
até mesmo na configuração do vídeo ou do áudio 
(NOgUEiRA, 2005; LUPTON&THURmAN, 2008). A no-
ção de audiovisual proposta por Nogueira (2005), no 
conceito de webjornalismo audiovisual, por exemplo, 
vai além da imagem em movimento e do áudio, 
incorporando também a palavra escrita como com-
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ponente gráfico, “já que no ciberespaço ela tem se 
revelado o eixo da narrativa audiovisual”. Neste sen-
tido, defendemos que o jornalismo produzido naquilo 
que se tem chamado de WebTVs, assemelha-se por 
definição ao jornalismo multimédia.
3. Em direção ao jornalismo multimédia 
Como já vimos, no geral, a WebTV é definida por 
alguns investigadores como qualquer TV online e, por 
outros, é também entendida como a organização 
dos vídeos de um jornal, rádio ou agências de notí-
cias online numa determinada secção. No entanto, se 
olharmos para exemplos de grandes jornais, como o 
britânico guardian, apercebemo-nos que a utilização 
do vídeo é transversal a todas secções. muitas vezes 
o vídeo é um elemento ilustrativo de uma reportagem 
escrita, assim como tem sido a fotografia nos jornais 
impressos11. A diferença é que este vídeo é, em muitos 
casos, armazenado juntamente com outros vídeos na 
secção “Vídeos”, organizados por assuntos. Ainda no 
caso do jornal guardian, é de se notar que “Vídeos” 
é uma subsecção da categoria “Multimedia”. 
O jornal americano The New York Times também 
trabalha a convergência multimediática no mesmo 
sentido. Neste link12 em rodapé, podemos ver como 
o vídeo ocupa o tradicional posicionamento da ima-
gem estática. igualmente ao guardian, no NYTimes, o 
vídeo é redirecionado para “Vídeos”, enquadrando-se 
num assunto específico, como “ciência”.
11 Ver formato multimédida da reportagem “Oxi: Twice as powerful 
as crack cocaine at just a fraction of the price”. Disponível em: 
<http://www.guardian.co.uk/society/2011/may/30/oxi-crack-
cocaine-south-america> 
12  Disponível  em: <http://www.nyt imes.com/2011/09/20/
science/20dawkins.html?_r=1&ref=science>
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É claro que se pode argumentar que a utilização 
dos vídeos por sites de jornais impressos é diferente 
daquela dos sites de TVs tradicionais, como por 
exemplo a CNN. Não negligenciando esse argumen-
to, trazemos para a discussão dois exemplos emble-
máticos, um do Brasil e outro de Portugal, de como 
o jornalismo nas WebTVs está a se aproximar mais 
daquilo que se entende como jornalismo multimédia. 
O caso português tem o nome de TVNET, a pri-
meira WebTV generalista e nacional, com existência 
somente no ciberespaço. inicialmente, apresentou-se 
como sendo a primeira televisão online nascida para 
internet, tendo o vídeo como o formato principal de 
notícias. No entanto, a TVNET passou por uma refor-
mulação recentemente, passando a ser hospedada 
pelo portal e servidor Sapo.net. Além disso ganhou 
um design e um formato diferentes, apresentando 
reportagens em vídeo e em texto, sendo essa última 
linguagem predominante. 
Já no Brasil, um caso de mediamorphose é o UOL 
News, antes um telejornal online, criado em 2000, com 
presença de âncora (pivô) e bancada, ao estilo ame-
ricano, diferenciando-se do telejornal convencional, 
pelo discurso informal, pelas entrevistas de profundi-
dade e pela conjugação do telejornal ao vivo, com 
a participação do internauta por meio de um chat. 
Este formato deixou de existir para dar lugar a um 
formato cross-media (contéudos de jornais impressos, 
revistas e redes de televisão) e multimédia, receben-
do o nome de UOL Notícias. Na nova configuração, 
assim como nos sites de jornais impressos, os vídeos 
são organizados na secção “Vídeos”. 
Partindo desse cenário de mediamorphosis, acre-
dita-se que muitos dos sites que se intitulam WebTVs 
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têm caminhado a passos largos para um modelo con-
vergente, não privilegiando nenhum meio.
4. Discussão e tendências para o futuro 
Após esta revisão da literatura, acreditamos que 
o termo WebTV deve passar por uma revisão crítica, 
uma vez que faz jus à uma primeira fase sobre os 
media digitais, marcada pela convergência ou pela 
transposição dos meios convencionais para a Web. 
Neste sentido, sugerimos também que a investigação 
sobre o assunto, entenda-se a produção de vídeos 
jornalísticos para os media digitais, comece a ter em 
consideração outros elementos que poderão alterar 
a narrativa jornalística a curto-médio prazo, tendo 
como objetivo o aprimoramento daquilo que se tem 
feito e daquilo que se pode fazer no âmbito das We-
bTVs. Nota-se, claramente, que as pesquisas sobre o 
assunto, tendo por análise, o contexto geográfico já 
especificado, seguem recursos metodológicos muito 
similares: estudos de caso e análises de conteúdo, 
o que de certa forma limita e mina a riqueza da in-
vestigação. Com isto em mente, a primeira urgência 
que poderíamos destacar em relação a esse campo 
de investigação, é a aplicação integrada de novos e 
velhos enquadramentos teóricos e metodológicos para 
um melhor entendimento do processo evolutivo dessa 
nova produção de vídeos jornalísticos para a Web. 
É importante pontuar que tanto, nos estudos 
brasileiros, quanto portugueses, o canal de vídeos 
Youtube, muitas vezes nem é citado, o que denota 
um recorte muito específico dos pesquisadores, sendo 
que muitas das referidas e estudadas WebTVs univer-
sitárias são canais do Youtube. 
Ao entrar em contacto com os pesquisadores, 
notamos que grande parte deles, sobretudo, no Brasil, 
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tem uma experiência profissional sedimentada em te-
levisão. Acreditamos que esse background segmenta 
a pesquisa sobre o assunto, ao recorrerem aos velhos 
parâmetros da televisão. Para além de termos em 
conta os conceitos de remediação (BOLTER&gRUSiN, 
2000) e mediamorphosis (FiDLER, 1997) em considera-
ção, acreditamos que há uma influência sociocultural 
profissional directa na construção de conceitos e ter-
minologias que remetem ao meio de origem.
A seguir gostaríamos de destacar algumas tendên-
cias que poderão estruturar a pesquisa sobre o assunto 
nos próximos anos, algumas ignoradas pela maioria 
dos estudos, marcando talvez um ponto de viragem.
4.1. Ubiquidade do vídeo 
Durante os últimos 10 anos, a pesquisa sobre os 
medias digitais restringiu-se ao escopo da comuni-
cação mediada por computador. O advento dos 
smartphones, em 2007, e os tablets, em 2010 veio 
a acrescentar mais uma área de pesquisa no cam-
po da comunicação. Quando se fala de WebTV é 
importante ter em conta estes dispositivos móveis, 
com câmaras integradas e a sua possível sincroniza-
ção com o computador. O computador em si deixa 
de ser meramente um suporte para “ser” o mundo 
todo, uma espécie de interface invisível que passa 
estar presente em todas as esferas das nossas vidas 
(BOLTER&gRUSiN, 2000), evocando assim a noção de 
computação ubíqua (WEiSER, 1991). 
Não podemos esquecer também da projeção 
que, dentro dum conceito de mobilidade que altera 
a vivência do espaço urbano, tem cada vez mais 
enchido os nossos olhos, seja de notícias em relação 
ao tempo, seja de notas de eventos culturais, quando 
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estamos no trânsito ou à espera do metrô. Um bom 
exemplo dessa “ubiquidade do vídeo” é a recente 
parceria entre a estação do metropolitano de Lisboa 
(metro), Baixa-Chiado, com a empresa de telecomu-
nicações Portugal Telecom (PT)13. O projeto multimé-
dia consiste numa série de projeções nas paredes da 
estação, com conteúdos organizados pelas seguintes 
categorias: “News” (notícias de última hora), “To do” 
(agenda lúdico-cultural), “Useful” (informações com 
tempo e trânsito), “Fun” (informações sobre lazer), 
“Chiado” (informações sobre a zona do Chiado) e 
“Kids” (informações para crianças e adolescentes). 
Além disso, os utilizadores do metro podem, nesta es-
tação, ter acesso livre à rede Wi-Fi.
Esta situação pode se problematizar, à medida 
que a evolução dos tablets origina a integração de 
projetores nesses dispositivos14. Claramente, isto imporá 
questões de privacidade, apropriação e alteração 
do espaço público, mas por outro lado, claramen-
te poderá modificar o jornalismo e portanto merece 
atenção dos pesquisadores interessados na narrativa 
jornalística com som e imagens em movimento. 
4.2 Live streaming
Nos estudos portugueses e brasileiros sobre Web-
TVs, pouco se fala sobre a possibilidade de transmitir 
vídeos em direto para a Web e sobre as alterações 
desta realidade nas rotinas de produção da notícia, 
na cultura profissional do jornalista e na alteração de 
critérios de noticiabilidade (SiLVA, 2008:9). Apesar de 
essas tecnologias serem geralmente associadas ao 
13 <http://www.marketeer.pt/2011/09/08/estacao-de-metro-baixa-
chiado-agora-e-baixa-chiado-pt-bluestation/>
14 Ver <http://gizmodo.com/5453541/hp-is-working-on-a-tablet-
and-notebook-with-integrated-projector>
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jornalismo móvel e às questões de mobilidade, não 
podemos menosprezar esta possibilidade, uma vez que 
muitas das WebTVs utilizam canais de livestreaming 
para transmitir os seus vídeos ao vivo. Como exemplo, 
podemos citar a WebTV portuguesa “Leiria TV”15.
De forma sucinta, podemos entender o live stre-
aming como “a condição técnica de transmissão de 
vídeo ou áudio em tempo real e de forma contínua 
cuja possibilidade até então era exclusividade dos 
broadcasting” (ibid: 2). Tal possibilidade é potencia-
lizada, é claro, pela rápida difusão dos dispositivos 
híbridos, como os smartphones, bem aproximados ao 
conceito de teleputer de gilder. Desta forma, enten-
demos que a utilização de telefones celulares e apli-
cações que permitem o “streaming” de vídeos em 
direto podem alterar até mesmo aquilo que se chama 
de WebTV. Se já há experiência destas, realizadas 
para a televisão tradicional (SiLVA, 2008:3) porque 
não pensá-las para a Web?
Neste sentido, defendemos uma aproximação 
da TV + Web + tecnologias móveis, até mesmo por-
que os media de massa já têm se apropriado dessas 
ferramentas para melhorar as suas transmissões ao 
vivo (ibid). 
4.3. Vlogs 
Assim como os blogues foram essenciais para 
a viragem do modo “passive” do jornalismo para o 
modo de conversação, os videologs, normalmente 
conhecidos por vlogs (gAO et al., 2010: 4), pode-
rão ser para os atuais modelos de WebTVs ou para 
a evolução das mesmas. Basicamente, o vlog é um 
blogue que usa o vídeo como conteúdo principal, no 
15 Ver: Leiria TV: <http://leiriatv.com/index.php>
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qual as postagens são feitas regularmente. Os vlogs, 
geralmente, combinam os vídeos em “embed” ou 
links para vídeos, complementados por textos, ima-
gens e outros metadados (ibid), seguindo a lógica do 
multimédia. Além de vlogs, esses blogues podem ser 
chamados de v-logs, vid-blogs, movie blogs, vblogs, 
videocasts, vcasts, v-casts, episodic video, Web shows 
ou online TV e assim por diante.
Os Vlogs também podem ser divididos em duas 
categorias: diários ou WebTV shows (ibid). No primeiro, 
há sempre uma pessoa que fala diretamente para a 
câmara, normalmente uma Webcam, sobre sua vida, 
pensamentos e opiniões. Já no segundo, o modelo 
segue os parâmetros do broadcast.
Como os vlogs usualmente são feitos por não-
-profissionais, a incorporação dos mesmos em WebTVs 
poderia ser uma forma de aplicar certos conceitos 
do jornalismo participativo e chegar às comunidades 
negligenciadas pelas grandes corporações mediáticas 
de notícias. Além disso, oferece uma vantagem em 
relação aos blogues, por poder ser trabalhado por 
comunidades, onde há um grande índice de anal-
fabetização, como no projecto de inclusão digital 
“gemas da Terra”, realizado em cinco municípios de 
minas gerais (ALBUQUERQUE et al., 2006).
Neste sentido, sugerimos que uma investigação 
em função da evolução de uma WebTV plena, que 
tire partido partido das potencialidades da internet e 
que inove a nível de produção de conteúdos, deve 
inserir no seu escopo realidades mais alargadas, ex-
periências singulares que poderão melhorar e po-
tenciar o poder da democratização da produção 
de notícias em vídeos, antes um privilégio das redes 
de televisão.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 35, n. 2, p. 315-351, jan./jun. 2014
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v35n2p315-351346
Cláudia Silva 
5. Considerações finais
O primeiro aspecto a destacar do estado da 
investigação sobre o assunto em Portugal e Brasil 
é, claramente, o seu investimento e atualidade. Em 
Portugal, durante muitos anos, apesar da intensa 
propagação das WebTVs regionais o assunto este-
ve à margem, sem sofrer um reflexo na produção 
acadêmica. Devido ao contacto, feito por e-mail, 
com os investigadores, chegamos à conclusão de 
que o tema não está sendo investigado atualmente 
em Portugal, pelo menos por aqueles que podem ser 
considerados os pioneiros no estudo do assunto. Já 
no Brasil, proporcionalmente ao corpo de investiga-
dores, o tema não tem sido estudado massivamente, 
mas nota-se uma continuidade na linha de investi-
gação dos estudiosos sobre o assunto, sendo que 
grande parte deles ao iniciarem a pesquisa sobre 
WebTVs na faculdade, continuaram-na no mestrado 
ou doutorado. Além disso, a investigação sobre as 
WebTVs, no Brasil, é quase homogénea, no sentido 
em que segue uma linha ditada pelo estado da arte 
actual, produzido no país: as WebTVs enquanto fer-
ramentas de ensino. 
No entanto, acreditamos que a pesquisa sobre 
o assunto deve contemplar outras realidades, afinal 
como vimos o conceito de WebTV não é consensual 
e está longe de ser sedimentado. A convergência 
multimediática é cada vez mais uma constante que 
metamorfoseia um determinado medium, levando-o 
para outros caminhos de formação.
A emergência e futura “banalização” das plata-
formas móveis levantam questões sobre a produção 
de vídeos jornalísticos, de fundo tecnológico, mas tam-
bém ético e social, que embora não sejam associa-
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das à natureza da WebTV convém serem levadas em 
conta, afinal a possibilidade de comunicação que há 
entre os dispositivos móveis e o computador é imensa.
Outro ponto a defender é o “aconchegamen-
to” das WebTVs num ambiente por natureza multi-
mediático, onde o jornalismo é formado, produzido 
e norteado por outras linguagens. Esse estado de 
aconchegamento favorece o investimento em várias 
linguagens. Alguns autores acreditam que não pode-
mos falar ainda de uma WebTV, mas sim da migração 
da televisão tradicional para a Web. A velocidade da 
evolução dos media faz que estejamos num processo 
de experimentação e descoberta constante. 
Neste sentido, a objetiva de um pesquisador não 
deve estar muito fechada, para deixar entrar o má-
ximo de luz possível, de forma que um tema possa 
ser analisado através das lentes de uma “mutação 
reconfiguradora, originando processos de simbiose 
entre os diversos meios em direcção a um desdo-
bramento dos conteúdos, dos processos de criação 
desses conteúdos e, principalmente de distribuição 
desses conteúdos” (CARDOSO et al., 2006: 13).
As WebTVs, até ao momento apresentam-se 
como alternativa, quer em Portugal à TV regional quer 
no Brasil, ao ensino do telejornalismo. No entanto, con-
vém que a pesquisa vá além das alternativas, bus-
cando também uma metodologia empírica que vise 
experimentar novas possibilidades, contemplando e 
vislumbrando um ecossistema mais diverso, sem se dei-
xar cegar pelas ondas de determinismo tecnológico.
Em tom de conclusão, a WebTV é, assim, na sua 
génese, uma invenção da narrativa televisiva, uma 
tentativa de conseguir se firmar no ciberespaço, de 
permutar a sua audiência, que se aconchegando no 
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ciberespaço, vai se transformando, se metamorfose-
ando numa espécie de imagem e som volantes. 
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